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DIÁRIO DA MÂNHÃ-PORTA-VOZ DA ORGANIZAÇÃO OPERÁRIA PORTUGUESA 

Arquivo Social a O M i p o 
Dos movimentos do operariado, par-

ticularmente das greves, se ocupa com 

freqüência a imprensa indígena, para 

fulminar os esforços constantes da mas-

sa trabalhadora, esforços empenhados 

num sentido de 'progresso e emancipa-

çlo. Pobres tontos, esses cuja miopia 

mental lhes não deixa vêr o que, além 

dêstes quatro palmos de terra portu-

guesa, se vai passando mundo em fora! 

Pobres tontos, que supõem audíveis os 

seus gritos esganiçados em meio do 

clamor universal, imenso, formidável, 

dos que querem estabelecer-se numa 

posição diferente na sociedade, banindo 

privilégios, derruindo preconceitos, abo-

lindo iniqúidades! Não vêem, não lhes 

chega o poder analítico para observar 

a rial posição em que, sôb o ponto de 

vista social, se encontra o mundo. E, 

todavia, fácil é adquirir-se uma idea 

das proporções tremendas já tomadas 

poi êste combate insano dos explora-

dos contra os exploradores, dos subme-

tidos aos dominantes, de Espartaco aos 

Césares; fácil é mensurar a imensidade 

do caminho percorrido pelos que a um 

tempo sè defendem e atacam, de olhos 

postos numa aurora rútila que lhes dá 

a fé, a coragem e a energia inquebran-

tável, chave da vitória. 

As greves, as lutas operárias em Por-

tugal!. . . Mas se o que cá se passa mal 

consegue ser um refexo esbatido das 

lutas titúnicas que em todos os paises 

se veem travando! Tem havido e há 

greves em Espanha, mais amplas, mais 

profundas, mais aguerridas do que as 

que em Portugal se verificaram. Há 

greves em França, e não raro a vitória 

delas tem forçado o governo a capitu-

lações apreciáveis. Há greves em In-

glaterra, e a perspectiva de novos mo-

vimentos operários põe em regra na 

atitude de patrões e 'governantes um 

cunho de excepcional benevolência para 

com os operários. Há greves na Bélgi-

ca, nos Estados Unidos, na Alemanha, 

na Argentina, na ítaiia, no Brasil, em 

pêso bruto do capital e da espada as 

assolapa, garantido é que num futuro 

breve a lava irromperá, incontenível, 

subvertendo os tiranos que pensarem 

em opôr-se ao que é fatal, inevitável e 

matemático. 

Salienta-se assim o quando há de ri-

dículo na gritaria em falsete que, deste 

cantinho mal visível da Europa, levan-

ta meia dúzia de plumitivos, pobres pi-

gmeus deploráveis no meio duma coli-

são que em cada dia mais gigantesca 

se vai tornando. O operariado desper-

ta finalmente. Milhões de consciências 

adormecidas emergem para a luz. Mi-

lhões de braços, musculados pelas agru-

ras do labor, vão consagrar-se à tarefa 

de edificar uma organização social me-

lhor. Desta maneira, as greves são sim-

plesmente o sintoma do despertar ope-

rário, a primeira fase da luta encetadr. 

De facto, não teem os operários por 

programa andar eternamente a fazer 

greve. Não, por certo; as greves termi-

narão um dia, quando terminar o re-

gime do salariato que lhes dá causa, 

mas só então. A massa operária não 

pôde resignar-se já á bovina passivida-

de de outros tempos. Vai tomando 

consciência dasua força e aplica-a des-

de já na conquista diária de melhorias. 

Já foi dito que as greves gerais são en-

saios da revolução social. E' assim. 

Cruzam os trabalhadores os braços 

para arrancar regalias à classe burgue-

sa. Mas não significa isso que as rega-

lias conquistadas os deixem para sem-

pre satisfeitos, porque o salariato per-

siste com todo o seu caracter vexatório 

e explorador. E as aspirações do ope-

rariado só poderão considerar-se real-

mente satisfeitas quando o salariato ti-

ver desaparecido e quando toda uma 

sociedade dé trabalhadores, manuais 

e intelectuais, exercer livremente a 

sua actividade sem as peias do Estado 

burguês e sem a parasitagem sugadora 

do patronato. 

Este o objèctivo que, mundo em fóra, 

toda a parte, emfim. Na Hungria e na vem perseguindo a imensa coorte so-

Rússia houve já mais que greves. Houve fredora. E o que ontem era um insi-

arevolução do proletariado, conduzindojgnificante assomo de rebelião, amanhã 

embora a resultados insuficientes, por se tornará a avalanche para o qual não 

emquanto, mas houve a tentativa triun-: valem obstáculos. iPara quê, pois, os 

fante duma remodelação social 

equilibrasse os direitos e deveres 

privilegiados com os dos até hoje sofre-' passou a louca idéia, de, borrando seis 

que]impotentes esganiçamentos dos plumi-

dos tivos, pela desmiolada cabeça dos quais 
M L i Á r i É t H f e M H É H M I H ^ t o 

dores. , bocados de papel> destruir o esforço 

O mundo inteiro é um vulcão, e'indomável da grande corrente revolu-

se as expansões tremendas da cratera cionária que é já dominante nêste sé-

se não produziram ainda, porque o 'cu lo? 

Os deportados 
do "Geíria 
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C O L E C Ç A O DE DEPOI-

MENTOS BUROUESES 

MOSTRANDO I N S U S -

PEITAMENTE AS MARA-

V I L H A S D O REGIME 

BURGUÊS EM GERAL I: 

DA DEMOCRACIA POR-

TUGUESA EM ESPECIAL 
1 l ' ' 

V 

Parlamentarismo 

representada por 33 sindicatos, numa rúnião 
conjunta j:ara apreciar graves assuntos que 

interessam ao proletariado do Norte, 
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Conforme notirianv>s na correspon- Alfredo Franco como "delegado do ope-
dência do Pôrto, que vubücamos nou-Jriado português» a Washington, indo 
tra local, efectuou-se i o dia 20 do cor-joficiar nesse sentido à C . G . T. 
rente, na cidade in\;cta, uma impor-
tante reunião das direrçoes dos sindi-j 

-t para apreciar j Na sessão 
íjte ' 
;o. 

V id re i r o s da A m o r a 

realizada na última terça 

Regista-se um alheiamento deplorá-
vel dos partidos, do governo e dò pró-
prio parlamento com o país, e vice-
versa. Os partidos não apelam para a catos, em número d 
opinião, o governo não diz o que pen- graves assuntos de dterêsse para os'feira apreciou esta associacão o proce-
sa fazer em relação aos maiores pro- trabalhadores do Pôrjo. Assim, essa1 dimento do sr. Alfredo Franco que fal-
blemas da vida nacional, o parlamento importante assemblea. depois de apre-'samente se intitula representante do 
vive uma vida áparte da sociedade cujas c i a r a questão da clrestia da vida,! operariado português para ir, na verda-
aspirações deveria exprimir. Só se.deuj ocupou-se do caso da conferência de deira qualidade de agente do" govêrno, 
por ele, ha pouco, porque, com uma [Washington. Todos Os renresentaxtes1 à conferência de Washington. Centra 
solicitude que não tem mostrado peloj operários foram unânimes em conside-j esta indigna burla formularam os vi-
exame e votação de medidas beneficas r a r u m a burla a nomeação governa-1 dreiros da Amora o seu veemente pro-
para a nacionalidade, apreciou e votou mental do socialista Alfredo Franco, a t;sto. 
em dois dias, sem dar provas do obstru- q U e m a organização operária portugue-
cionismo ou da incúria de que o acusam, s a „ I o lhe passou procuração. A dis-1 

a proposta elevando em 150 por cento jcussão decorreu animi da, havendo fra- A direccão deste sindicato, tendo co-
nvencimentos dos legisladores, e esta-Ses enérgicas contra os mistifieadoreslnhecimento de Alfredo Franco ter sido 

T r a b a l h a d o r e s Ru r a i s de B e j a 

Ap r een s ão de 15.590 q u i l o s de fei-
j ã o — B a c a l h a u e f e i j ã o impró-

pr ios p a r a c o n s u m o 

Os agentes de fiscalização Benjamim 
Dias, João da Costa Júnior e Manuel 
Gonçalves Barrocas, com a comparên-
cia do regedor de S. Tiago, apreende-
ram à casa Celeiros de Lisboa, 15.5^0 
quilogramas de Feijão nacional, que o 
caixeiro da referida firma sonegara. A 
apreensão deu-se a 20 do corrente mês. 
Pelos referidos agentes foi levantado 
um auto notícia no dia 22 do corrente, 
até compaiência do subdelegado de 
saúde, de 240 quilos de bacalhau e 140 
quilos de feijão pertencente a José Ma-
nuel Baltazar, rua do Beato, por os Jul-
gar impróprios para o consumo pú-
blico. 

Os mesmos agentes levantaram a Ma-
nuel Joaquim Martins, um auto 

A BATALHA 
no Pôrto :s 

—4 

A i n d a o c o m í c i o do d ia S4—A trai-
ç ã o d o s e l é c t r i c o s - R e c o m p e n -
sas - O p r o c e d i m e n t o das au-
t o r i d a d e s — C o m o resposta às 

r e c l a m a ç õ e s operá r i a s , os gê-
neros sobeíh de p reço —Prepa-
r a ç ã o de greve gera l—Fala-se 
n o v a m e n t e n u i n d i á r i o ope-

r á r i o 

de 63 sacas de feijão, até comparênciai 

belecendo o vencimento de 500 escudos, j q l l e procuram arranja1' 
aos ministros, além do góso de automó-
vel, e da verba de despezas de repre-
sentação concedida ainda a alguns de-
les. 

(Da Capital de 22 
rial). 

do corrente, em edito-

nçoes 
governamental: 

a sua vidinha. nomeado como delegado do operariado 
Repelida uma tal representação forja-'português à conferência de Washington, 
da, foi aprovada a seguinte moção, en-j pelo governo, protesta enérgicamente 

Esteve nesta redacção ura numeroso 
grupo de operários do Bairro Social de 

Os cinco camaradas deportados do Alcântara, protestando contra o facto 
Brasil pelas democráticas autoridades de de alguns indivíduos que ali trabalham 
Santa Cruz, e que ante-ontem desem- e se dizem socialistas, freqüentemente 
barcaram em Lisboa, tendo vindo a se intrometerem com êles, a pretexto 
bordo do vapor Qelria, onde foram \ de serem defensores intransigentes da 
imediatamente detidos, caso a que on-; organização operária. Já vários confli-

fizemos larga referência, encon- tos se esboçaram, tendo sido ontem ví-
tram-se incomunicáveis na esquadra do; tima de uma tentativa de agressão à 
Caminho Novo. Não sabemos que des-'navalhada o operário Raul Silva, mo-
tíno tenciona o govêrno dar a êsses lio-1 rador na travessa do Pereira, n.° 7, 
tnens, devendo ser postos em liberdade1 rés-do-chão, direito. Os agressores fo-
o mais depressa possível, pois não se | rani os trabalhadores n.0s 135 e 154, 
compreende que continuem detidas es- não havendo nenhum procedimento pa-
sas criaturas que não cometeram ne-j ra eles, ao passo que aquele operário 
nhum crime. i foi suspenso até nova ordem, o que 

i Estarão presos por serem anarquis^ eqüivale a um despedimento. -
tas, sindicalistas, socialistas?!:' muito; 
possível. Mas não nos consta que a 
Constituição admita delitos de opinião, 
para mais que os presos da esquadraj A d i r ecção do hospital da Universi-
do Caminho Novo nao tinham tempo! d a d e d e Coimbra solicitou ao ministro 
para apregoar as suas idéias em Portu-; d o c o mérc io , a dotação de 100 contos, 
gal, posto que, mal desembarcaram, so-' n o a c t u a l a n o econômico, para conclu-
bre êles caiu.a ferrea mao da autonda-; s 2 o d a s o b r a s a l i s e e s t 2 o e f e c_ 
de, avisando-os com uma detenção a r- ; t u a n d o _ 
bitrári» e inexplicável qiie acabavam de 
chegar à liberal, progressiva e demo-
crática República Portuguesa. 

Befn fará pois, o sr. Sá Cardoso, or-
denando a libertação daqueles nossosjQ 
camaradas, cessando assim uma violên-
cia tam revoltante como inexplicável. 

Hospital de Coimbra 

Depois da guerra 

RÍOSIEO1111 llllll M a 
f i c a n d o i m p r e s s i o n a d o c o m o 

a s p a c t o d o s c a m p o s de bata-
l h a 

PARíS, 22. - O rei de Espanha che-de __ 
POU esta manhã a Verdun, onde foi re-: Maistre. 
cebido pelo marechal Petain. Muito co-j no tribunal militar extendeise igual-
movido, depoz uma coroa no cemitério! mente a mais 8 oficiais, que tomaram 

•militar, onde jazem 5.000 defensores da parte na defesa da piaça de Maubeuge 
praça e foi ver os fortes de Daumont e|e que a sindicancia feita também incul-

g o v e r n a d o r de M a u b e u g e va i 

c o m p a r e c e r pe r an t e o tr ibu-

na l de g u e r r a 

PARIS, 23.—O governador da praça 
de Maubeuge, o general Foarnier, vai 
responder perante um conselho de guer-
ra especial pela capitulação com o ini 
niiçjo e rendição da praça. O conselho 

guerra será presidido pelo general 
A ordem para comparecerei!? 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Reuniu esta comissão ontem para 
apreciar a marcha dos documentos 
para os próximos julgamentos o que 
de ha muito vem sendo analizado não 
só em relação aos presos por questões 
sociais existente ím Lisboa como aos 
camaradas rurais do Vale de S. Tiago, 
presos na cadeia de Odemira, ás ordens 
dos lavradores do concelho e a quem 
as autoridades locais obedecem. 

Os camaradas expulsos do Brazil, 
por fazerem propaganda associativa 
operária, acusados de boixcvistas, fo-
ram remetidos para a esquadra do Ca-1 dernadores, 
minho Novo. São cinco e não sete como 
ontem noticiámos os camaradas que ali 
se encontram. Esta comissão vai tratar 
da sua situação com as autoridades 
competentes. 

Estiveram aqui, participando um, a 
sua libertação e outros que foram a-
fiançados com o que esta comissão se 
satisfaz para completo conhecimento 
da existência de presos por questões 
sociais. 

O caso dos camaradas de Odemira 
foi entregue ao dr. Sobral de Campos, 
advogado do conselho jurídico que vai 
mandar passar procuração aos referi-
dos presos para assim os poder ir de-
fender quando se efectivar os respecti-
vos julgamentos o que só em Odemira 
se poderá saber ao certo quando a sua 
data. 

Aos camaradas trabalhadores rurais 
pede esta comissão para que na medida 
das suas forças senão esqueça da situa-
ção daqueles camaradas do Vale de S. 
Tiago pois as suas famílias estão lutan-
do com bastantes dificuldades. 

Sóbre a situação do camarada Da-
niel Machado, prêso em Mafra à ordem 
do ministério da guerra por ter distri-
buído um manifesto para a reorganiza-
ção do sindicato local, nada há com re-
ferência ao seu julgamento, tencionan-
do esta comissão enviar brevemente 
àquela localidade um delegado a fim 
de tratar dêste assunto. 

Sóbre a situação dos camaradas pre-
sos no Limoeiro está o assunto afecto 
ao dr. Sobral de Campos, que diz so-
Frer a situação de Arsénio Filipe por 
ainda não se poder proceder à instru-
ção contraditória, visto haver ainda di-
ligências a fazer referentes à instrução 
do processo por parte do ministério 
público. 

Consta a esta comissão que elemen-
tos burgueses se estão empenhando na 
demora dos processos sôbre presos por 
questões sociais. 

Lembra esta comissão á classe ope-
rária a solidariedade a prestar a estes 
camaradas, visto a precária situação de 
suas famílias. 

Reúne hoje esta comissão. 

contra êsse facto, para mais que Alfre-
do Franco não poderá de forma algu-
ma representar o operariado português 
a quem êsse indivíduo não merece con-
fiança alguma. 

J u v e n t u d e S i nd i c a l i s t a de B e j a 

A assemblea geral reuniu a 20 do cor-
rente, protestando enérgicamente con-
tra a nomeação de Alfredo Franco, co-
mo delegado operário à conferência de 
Washington. 

E m p r e g a d o s M e n o r e s d o C o m é r c i o 
e I n d ú s t r i a 

Na assemblea anteontem realizada, 
aprovaram unanimemente uma moção 
do camarada Bernardino dos Santos, 
protestando contra a nomeação pelo 
govêrno, do sr. Alfredo Eranco, e con-
tra o incorrecto procedimento dêste. 

O p e r á r i o s Chape i e i r o s 

A direcção apreciou a local incerta na 
imprensa burguesa àcêrca da nomeação 
de Alfredo Franco, por parte do govêr-
no, para representar o operariado por-
tuguês na conferência de Washington, 
por consulta prévia às associações de 
classe. Não acusou esta associação a re-
cepção de nenhum ofício do ministério 
do trabalho e se recebesse não votaria 
em tal indivíduo por não ser sindicado 
e ter sido traidor ao movimento meta-
lúrgico pró 8 horas, segundo a nota ofi-
ciosa. do Sindicato Único Metalúrgico, 
e por ser êste sindicato fiei às resolu-
ções do Congresso de Cífimbra. 

o sr. Aliredo franco conn i 
representante da Organização Operár ia-Traba lhadores Ru r a i s de S. T i ago 

tre entusiásticos aplaiioos: 
"Considerando que, agora mais do 

que nunca, se torns indispensável a 
unificação de todaa aí forças do opera-
riado para se poder ftzer frente às arre-
metidas que a'burguesia, no seu último 
estertor, contra nós dirige; consideran-
do que essa unificaçãc não se consegui-
rá enquanto o,operar-ado não se resol-
ver a afastar de si os modernos Aggri-
pas que, como todjs sabem, são os 
vendilhões do templo; considerando que 
teem sido essas criativas, com o seu es-
pírito conservador e,- por vezes de trai-
ção, quem mais teem contribuído para 
o desmembramento da organização 
operária; as direcçõeí das associações: 
Ourives de Prata, Jarlmeiros, Fiandei-
ros, Pedreiros, Estof-.dores, Latoeiros, 
Confeiteiros, Artes ' íráficas, Correei-
ros e Construtores d . Carruagens, Fos-
foristas, Viação Portuense, Chapeieiros, 
Tecelões de Setla, Entregados de Co-
mércio, Marceneiro í Carregadores e 
Descarregatiúfes-d* -fziíã o Mar, Enca-

Litógratos, Metalúrgicos, 

PORTO, 21.-Presidida pelo delega-
do dos Ourives de Prata, secretariadc 
pelos representantes das Indústrias Têx-
teis e Artes de Viação, efectuou-se on-
tem uma reunião conjunta das direcções 
dos sindicatos operários e conselho fe-
deral. Estavam presentes 33 associa-
ções. Expediente: circular da C. G . T^ 
ofícios: dos Operários Tecelões de Se-

Ida, solicitando o auxílio da U. S. O. , 

n em conseqüência de se encontrarem em 
1 greve—resolvido enviar-se listas para 

„ • j , j - j „ • j : » „ „ „ „ ias associacces; dos Carregadores eDes-

S n t r í a m I a c o c í e i r ! " f e S t e a " l c a r r * a d o ' r e 3 d i T e r r a a M a r < c o m ^ contraram na cocheira pei íencente a d h conseguido qi:e a polícia 
José Augusto Cardoso Freire rua Silva d j d f i s c a l i z * r 0 se?, s e r v 

Albuquerque, 2, po ro ]ugar impropno ; . a seu próprio 
para o consumo publico (cerca de5.000. d \ { d A h d e v i a ' ^ 0 i n . 

quilos aproximadamente). | formando que,- mercê do abandono ds 

Me t a l ú r g i co s de A l m a d a j trabalho da sua classe, no dia do comí-

n .. , , • , i n u cio realizado em 14 do corrente, não 
Reahzando-se hoje, pelas « h o n a , , , t Como o compromisso to-

uma sessão preparatória do comício de, d a ' d i r ecção se tinha demitido; 
protesto contra a carest.a da vida, pro- Q ' d e ] e g a d > A n t ó n i o Teixeira Alves, 
movido pela União uos Sindicatos de, fi * U £ n e m t o d o s o s seus camar 
Almada, sao convidados os camaradas r a d a s {or^ra a r a a r e l o S ) e n l b o r a ) entris-
metalúrgicos a comparecerem na sede 
da secção de Almada do Sindicato Úni-
co Metalúrgico. 

A expo r t a ç ã o de c e b o l a 

Parece assente que o govêrno não 
concederá autorização para a exporta-
ção de cebola, que lhe tem sido solici-
tada por vários comerciantes. 

A ba ta t a 

Pelas estações oficiais foi comunicado 
a todas as companhias de caminhos de 
ferro de que nas suas estações não de-
ve ser levantada qualquer dificuldade 
para o despacho de batata, visto ser li-
vre o trânsito daquele artigo. 

O a ç ú c a r 

Foi determinado que as requisições 

que se passou, seja um 
da direcção que se de-

ra 
tecido cora o 
dos membros 
mitiu. 

A propósito será bom frizar, para 
que aqui sejam bem vistos, os números 
dos principais traidores: condutores: 15, 
18, 47, 11S, 120, 148, 124, 155 e 167; 
guardas-íreios: 510, 523, 554 e 780, êste 
último suspenso mas que lhe foi per-
doada a falta. Todos êstes traidores, 
àlèm do justo prêmio dado pelo ope-
rariado, tiveram a recompensa de 15 
dias de licença, ou, caso os não quei-
ram gosar, receberem o equivalente em 
dinheiro de judas. 

Sôbre o assunto falaram vários cama-
radas, sendo todos de opinião que a 
direcção da Liga das Artes de Viação 
não se deve demitir, mas antes encora-

Entalhadores do Norte, Pintores, Mar-
moristas, Manipuladores de Pão, Tece-
lões, Electricistas, Fabricantes de Cal-
çado, Fabricantes de Fancaria, üuarda-
-so!e;ros, Empregados das Indústrias 
Texteis, Barbeiros, Carpinteiros, Ta-
manqueiros, Estucadores e Funileiros e 
Artes Correlativas—reunidas especial-
mente e a convite da U. S. O . para tra-
tar da carestia da vida, resolvem: 

1.° Protestar enérgicamente contra a 
pretensão do governo em querer faz- r 
acreditar o sr. Alfredo Franco coma 

•Vaux, cujo aspecto caotico o impressior 
rou vivamente. O rei declarou que os 
livros não podiam dar a impressão 
exacta do aspecto do campo de bata-
lha. Voltou para Verdun, sendo muito 
aclamado pela população, regressando 
a Paris ás 17,30. 

g r e v e s 
Operários tecelões de seda 

Os operários dos tecidos de seda re-
solvem continuar em greve enquanto os 
industriais não resolverem atender as 
suas justas reclamações de 50 °Io sôbre 
os salários existentes, encontrando-se 
possuída a -claftse do máximo entusias-
mo pela luta que encetou. 

pa na capitulação e abandono dos seus 
postos. —H. 

Na Exploração 
do Porto dc Lisboa 

Uma grande comissão de funcioná-
rios da Exploração do Porto de Lisboa 
entregou ontem uma representação ao 
ministro do comércio, contra qualquer 
redução que se pretenda fazer nos seus 
vencimentos e pedindo que nos mes-
mos seja mandado integrar a quantia 
de 25$ mensais que tem sido abonada 
como compensação até afixação dos 
novos vencimentos ou então que seja 
abonada subvenção igual a que recebem 
os restantes funcionários do Estado. O 
assunto vai ser estudado pelo conselho 
de administração do Porto de Lisboa. 

Portuguesa ao Congresso burguês de 
Washington; 

2.° Dar todo o apoio à Confedera-
ção Geral do Trabalho Portuguesa pa-
ra que ela consiga evitar que tais abu-
sos se repitam, obstando-se o mais pos-
sível que o operariado organizado se 
imiscua no que só à burguesia inte-
ressa; 

3.° Saudar e apoiar A Batalha, ór-
gão çficial da Organização Operária 
Portuguesa, pela sua nobre e altiva ati-
tude em todos os pontos que tem abor-
dado." 

O camarada Braga, dos Ourives de 

, , . . . , : a? iar-se para melhor educar os seus cole-
para fora de Lisboa, de açúcar e outros,J 1

 n o f t s e u p r o c £ d m i , n . 
gêneros fornecidos pelo Estado, c l " 5 m 5 ' • • • 
feitas pelas respectivas câmaras 

sejam 

R H | H i 
cipais e visados- pelos respectivos admi-
nistradores de concelho. 

MO PALCO PARLAMENTAR 

t 

DiSCiKSOS Larachas & Votações 

do E s c o u r a i 

Tendo a direcção dêste sindicato, con-
vocado uma reíinião da assemblea geral, 
para serem apieci,idas as insinuações, 
do jornal O Combate contra o baluarte, 
defensor na imprensa da organização 
operária A Batalha, que esta associa-
ção reconhece, como principal orgão, 
da organização operária portuguesa, 
assemblea onde foi igualmente aprecia-
da a nomeação do sr. Alfredo Franco, 
socialista burguês, para representar o 
operariado português, na conferência 

ido trabalho de Washington, foi resolvi-

Prata apresentou também o seguinteI 

1 . toridade moral para representar o ope-
"Tendo sido nomeado pelo governo1 rariado português, que nele não dele-

um indivíduo de nome Alfredo Frahco:g0u, podendo só representar a burgue-
para representar o operariado orgam- s ia da qual faz parte, e nunca do ope-
zado português na chamada conferência rariado, que nele só vê um intruso. 
do trabalho de Washington, a U. S. O . 

M E N U : A r e o r g a n i z a ç ã o d a 
E sco l a i ndus t r i a l da Cov i 
i h ã — A i n d e m n i z a ç ã o a par-
t i cu l a res pe los p r e j u í z o s 
c au sados pe la i n s u r r e i ç ã o 
m o n á r q u i c a — O pres iden te 
do m i n i s t é r i o l e v a n t a a 

ques t ão do pe ixe 

M 
E' ao juís sr. dr. Ricois Pedreira que 

vai ser confiada a missáo de proceder 
ao inquérito ácerca do assalto ao Gfé-
mio Lusitano. 

Saudando l í k Batalha,, 
Na última assembleia do Pessoal da 

Exploração do Porto de Lisboa, foi re-
solvido felicitar A Batalha pela boa 
orientação que tem seguido e pela ma-
neira liai e corajosa como defende a 
classe trabalhadora. 

Exportação üe sardinha 
Foram "Visados os exportadores do sar-

dinha prensnda em salmoura de que devem 
enviar ao ministério do comércio nota ex i-
ctâ das quantidades daquele gênero que 
teem prontas para embarcar. 

Â Rússia defende-se 
HELSINGFORS, 20. - Os guardas 

vermelhos fizeram saltar a ponte do 
caminlio de ferro,-próximo de Taessen,-
na linha que vai para Moscou.—H. 

P., em reunião conjunta das direcções 
das Associações suas aderentes lavram 
o seu indignado protesto contra tal no-
meação, por a considerar um abuso in-
qualificável, e porque a Organização 
Operária, pela voz da sua mais autori-
zada assemblea—o II Congresso Ope-
rário Nacional de Coimbra—resolveu 
não enviar representação à citada con-
ferência, por não querer colaborar com 
a classe buiguesa internacional." 

Ped re i r o s de É v o r a 

Esta associação reunida era assemblea 
geral, na noite de 17 do corrente, para 
apreciar o relatório do delegado que 
foi a Coimbra, ffesolveu lavrar o seu 
protesto contra a nomeação do sr. Al-
fredo Franco à conferência de Washin-
gton, pois fiel às resoluções tomadas no 
II Congresso Nacional Operário, não 
o reconhece nem respondeu ao convite 
do govêrno. 

Fab r i c a n t e s de C a l ç a d o de Fanca-
r i a n o P ô r t o 

Impressores T i pog r á f i c o s 
de L i s b o a 

Na reíinião dos corpos directivos 
dêste sindicato, foi consignado na acta 
um protesto contra o facto de um ilus/ 
tre desconhecido no movimento operá-
rio ir a Wahington, intitulando-se pom-
posamente, representante do operaria-
do português. Mais se resolveu, t o r n a r tre de fábrica sob proposta do ministro 

Preside o sr. Mesquita de Carvalho. Apro 
vam a acta 4!) deputHdos. 

O sr. J j í io Bacelar pregutita se já foi sa-
tisfeito o requerimento, Feito há já bastan-
tes dias, de documentos pelo ministério da 
instrução. 

Continua depois em discussão o projecto 
de lei que reorganiza a Escola Industrial da 
Covilhã. 

O artigo 4." ficou com ê ta redacção por 
proposta do sr. Campos Melp ; i-Na escola 
haverá, alçin de autós, iabóratórios, gabi-
netes c mais dependências que se julgarem 
necessários, oficinas de preparação de tex-
teis, cardação, penteagem e fiação tintura-
ria de textis, tecelagem manual e mecânica, 
acabamento de tecidos, círpintaria, serra-
lharia e fundição de melaii, bem como es-
critório comercial e industrial, museu ds 
matériss primas, máquinas e produetos, 
manufacturados e uma biblioteca. 

A êste artigo foi aditado o seguinte § 
proposto pelo sr. Manuel José da Silva. 

§ único. As instalações a que se refere o 
presente artigo serão sucessivamente mon-
tai a s harmónicainente com as necessida-
des do ensino e com as dotações orça-
mer.tais. 

Ao art. 7.° foram eliminadas as palavras 
a fim de se poder cumprir o disposto no 

despacho do ministério da instrução pública 
datado de 27 de Janeiro de 1914". 

No art. b.°, que especifica os cursos pro 
i fossados na escola, foi eliminado o de mes-
É É H M a É É É r i H M H H M M É i M É É M l M do 

público o protesto, em harmonia com 
o convite do comitê confederai e ainda 
por ter esta colectividade reprovado, 
no Congresso de Coimbra, a idade de-
legados operários portugueses a Was-
hington. 

Reuniu a direcção dtsta colectividade 
e resolveu, entre outros assuntos, la-
vrar o seu mais veemente protesto «pe-
la nomeação dum tal Alfredo Franco, 
como representante dos trabalhadores 
portugueses na conferência de Washin-
gton. Este cavalheiro poderá represen-
tar o govêrno e a burguesia mas nun-
ca a organização operária, que não lhe 
passou delegacia para êsse congresso 
burla.» 

S i n d i c a t o Ú n i c o M e t a l ú r g i c o 

No final da assemblea ontem realiza-
da aprovaram os caldeireiros e ajudan-
tes um protesto contra a nomeação do 
sr. Alfredo Franco pata representar a 
classe operária na conferência de 
Washington. 

C a r p i n t e i r o s ' 

A assemblea g l 
uhecer a nomeaçj 

Be L i s b o a 

No Tribunal de Árbitros Avindores 
reuniram-se anteontem osarbitrosdepa-
trões e operários, para apreciarem as 
bases de um projecto de lei, há tem-
po apresentado pelo delegado da Asso-
ciação de Classe dos Trabalhadores da 
Imprensa de Lisboa. 

O projecto foi largamente discutido 
e apreciado, sendo aprovado na gene-! 
ralidade,"sofrendo pequenas modifica-
ções na especialidade. 

Foi resolvido que o projecto fôsse 
entregue a ura advogado para lhe dar 
forma jurídica, sendo depois levado ao 
parlamento pelos mesmos árbitros, pe-
dindo para êle a sua aprovação, visto a 
lei que existe, ser velha, esquecendo-se 
dela as classes que mais precisam re-
correr para êste tribunal. 

Em seguida foi tratado um caso gra-
ve que se diz ter sido praticado em no-
me do^ mesmo tribunal, o qual veiu 
provar a reclamação há perto de ano 
feita ao ministro do Trabalho, para 
que se fizesse uma sindicância aos actos 
do mesmo tribunal, sindicância que até 
hoje ainda se não fez, achando-se vários 
documentos lacrados e selados no ar-

u não reco-lquivo, o que muito prejudi- a as pessoas 
~̂ rno do sr. que para o mesmo-tribunal recorreram,1 

. jtnercio. 
O Alves dos Santos propõe e é aprovada 

a seguinte substituição do art. 0." 
•Corno preparação para êstes cursos, a 

Escola ministrará um ensino literário Uin-
tíua materna, francês, geografia e história 
n .cional); um ensino cientifico (desenho, 
aritmética, geometria, princípios de fisica e 
de quimica, e de história material), e um 
ensino prático (desenho de máquinas e de 
decoração de tecidos, escrituração comer-
cial e industrial, matérias primas, tecnolo-
gia da fabricação, noções de mecânicos e 
electricidade e conhecimentos gerais práti-
cos, relativos a todos os cursos. 

O sr. Jaime de Souia apresenta um pro-
jecto de lei sôbre os oficiais do exército 
metropolitano, da armada e dos quadros 
coloniais na situação de reserva e ieforma 
e que seguiram para a França e para a 
África e ali entraram em companha. 

Entrando-se na ordem do dia, o sr. Antô-
nio Maria da Silva discute, ainda na gene-
r.ilidade, o projecto das indemnizações, 
q ; e o or idor considera oportuna e aceitá-
veis as suas idéias em que se baseia. Após 
a calorosa defesa do projecto feita pelo 
s u relator, usa da palavra o sr. Mesquita 
de Carvalho que responde a várias consi-
derações do orador antecedente mostran 
do-se contrário a certas disposições do pro-
jecto. 

Antes de se encerrar a sessão o sr. pre-
sidente do ministério manda para a mesa 
uma proposta autorizando os navios extran-
geiros empregados na pesca a trazer e des-
carregar no pôrto de Lisboa o peixe fresco 
colhido fora das aguas territoriais e conti-
nentais o produto da sua industria. Foi con-
cedida a urgência que havia sido regeitada. 

O sr. José Salema refere-se ao caso das 
• mistelas» dos vinhos apresentados em Fran-
ça como portugueses, endereça várias per-
guntas ao govêrno, perguntando quais a3 
providências tomadas. 

O ministro da justiça que o ministro da 
agricultura virá ao parlamento dar todas as 
explicações. 

Hoie há sessão. 

to ser mais consciencioso e digno. 
O camarada Cardoso explicou ein 

seguida a forma como foi recebida a C . 
A. da U- S. O . quando, depois do co-
mício, ali se dirigiram a fim de entre-
gar as moções aprovadas e ao mesmo 
tempo protestaram contra a maneira 
pouco digna como o povo foi impedido 
de seguir pelas ruas após o comício, 
mandando cercar todas as ruas com a 
fôrça armada, postando-se diferentes 
grupos da Cruz Vermelha, 

Demonstrou quais as medidas ado-
ptadas pelas autoridades em reposta às 
reclamações proletárias, salientando que 
no dia imediato principiaram todos os 
artigos de primeira necessidade a subir 
de preço, como por escarneo; em face 
disto a U. S. O . não deve descurar do 
assunto da carestia da vida, dizendo que 
o gesto feito pelo operariado do Porto, 
no dia 14 do corrente, ficará marcado 
com letras de ouro; é preciso que os 
burgueses se convençam de que o povo 
não pode continuar a viver no cáos eta 
que vegeta. 

Seguidamente, lê um parecer da C . 
A. como questão prévia, protestandd 
contra a nomeação do sr. Alfredo Fran-
co como representante do operariado, 
sem consentiiue£to do mesmo, e coutr» 
o resglYido tio Congresso de Coimbra. 

Passou-se depois à questão da cares-
tia da vida, fazendo-se a chamada pela? 
direcções isoladamente, a fim de se ma-
nifestarem. 

O representante dos Ourives de Pra-
ta alvitra que se realizem sessões ma-
gnas em todas as associações, a fim de 
resolver se elas estão dispostas a ence-
tar um movimento mais retumbante e 
se estão prontas a abandonar o traba-
lho até que as reclamações sejam aten-
didas. 

A mesma opinião teem os represen-
tantes dos Jardineiros. Fiandeiros, Pe-
dreiros, Estofadores, Latoeiros, Confei-
teiros, Artes Gráficas, acrescentando 
êste que as reclamações operárias estão 
no estomago de cada um, lamentando 
que a tal classe média, que tanto se 
queixa como consumidora, não venha 
até ao seio operário a formular as suas 
reclamações, imiscuindo-se apenas na 
política baixa. 

Todos os presentes entendem que se 
deve tratar de uma boa preparação pa-
ra que o abandono do trabalho seja o 
mais completo possível. 

O representante dos fabricantes de 
calçado entende que uma vez conhecida 
a força da U. S. O. , cpmo se viu no 
comício ultimamente efectuado, já se 
devia ter pôsto em prática um gesto, 
mais altivo, visto que jà são passados 
oito dias e, como única resposta, só se 
obteve uma mais complicada roubalhei-
ra dos assambarcadores. Falaram ainda 
outros delegados sôbre a situação eco-
nômica do operariado. 

Nessa mesma reunião o camarada 
Lucena, em nome do secretário geral 
da U. S. O. , alvitra a necessidade da 
criação dum jornal diário operário or-
gão da organisação operária do Pôrto, 
pedindo para que as direcções de todas 
os associações façam os seus orçamen-
tos. a fim de dizer qual o auxílio mo-
netário. Sobre o assunto falaram os de-
legados dos picheleiros,* carpinteiros e 
encadernadores. 

T r a b a l h a d o r e s 
lêde e p r o p a g a i ii minui 

Pros segue a greve dos tece lõea 
de seda 

A greve dos tecelões de seda ainda 
nã.o terminou. Os industriais persistem 
na sua resistência, alegando mil coisas 
próprias da sua qualidade social. Se-
gundo afirmações, estão na disposição 
de conservarem as suas portas encerra-
das por mais de um mês, com o intuito 
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D i á r i o s i n d i c a l i s t a 
D i á r i o s i nd i ca l i s t a 

24-10-939 

í t e 

T e a t r o S ã o L u i z 

A assombrosa e alegre revista 
O P É DE M E I A 

O Pó de fVloia valente, 
-Declaro-o, escrevo-o e assino-o— 
Há-de sempre, coni enchente, 
Repetir-se eternamente! 
—Achou-se o tnoto-continuo 

ue intrigava tanta gente! 
F e d e r a ç ã o d a C o n s t r u ç ã o C iv i l . 

—A comissão administrativa desta Fede-
ração, deu despacho a vário expediente 
e tratou da situação dos camaradas des-
ta indústria, que estão presos, assim 
como o parecer duma comissão de in-
quérito a acusações feitas a Manuel Soa-
res, que ficou de se dar o devido des-
tino. 

Por proposta do tesoureiro-adjunto, 
foi aprovjdo que se oficiasse à C. G . 
T., chamando a sua atenção para o fa-
cto de A Batalha estar publicando uns 
artigos da autoria de Armando Massa-
no, visto êsse senhor não ter ainda pro-
vado as acusações que fez, em tempos, 
de que a organização operária, U . O . 
N. e F. C . C . tinham na sede prepara-
do um golpe de Estado para deitar um 
partido político por terra. 

A fim de tratar de assunto urgente, 
deve a comissão de melhoramentos es-
tar hoje na^ Federação às 11 horas. 

Sô^re umâ notícia publicada num 
jornal da noite, de que os opetários 
não seriam admitidos nas obras do Es-
tado, eijquauto não fosse nomeado o 
delegado da C . G . T., a comissão admv 
nistrativa elucida que o delegado a no 
mear é ^estj Federação e não da C . G . 
T., que liada tem que ver com o assun-
to de colocação de operários. 

Comissão Inter-SindicaL—A comis-
são de melhoramentos tem tratado de 
diversos assuntos de interêsse para os 
seus componentes, e entre eles da 
admissão dos serventes sem trabalho, 
nos Bairros Sociais, bem como da re-
clamação dos 15 por cento para os ser-
ventes do bairro operário da Ajuda, 
que apesar de tal reclamação ter sido 
feita pelas vias competentes há já uns 
cinco mèses até hoje ainda não foi aten 
dida. Em consequíiência dêsse facto, o 
pessoal resolveu anteontem, ao meio 
dia, abandonar o trabalho, nomeando 
uma çomissão, que procurou a comis-
são de melhoratpeutos, a fim de solu-
cionar o conflito. Esta comissão pro-
curou entrevistar o ministro do comér-
cio, no setjtido de tratar do assunto, 

pouco dos seus direitos, vão exigindo! sendo recebida pelo secretário, que de-
uma melhoria de situação nas suas con-jclarou ser de justiça a reclamação dos 
dições de existência econômica e so-i serventes, aconselhando-os a retoma-
da! . Irem o trabalho, pois que alguma coisa 

Este factp, a principio, causou es- havia de fazer em seu benefício, e qu • 
panto, afeitos como estavam os pro- voltasse a comissãp àmanhã para saber 
ponderantes daquela localidade a verem uma resposta. O pessoal reuniu ontem, 
os mineiros sujeitar-se a todas as pati-J pelas lè horas, i;a secção de Belém, 
farias que quizessem praticar. Depois, i resolvendo não retomar o trabalho, 
em face do despertar das consciências, j enquanto não fôr atendida a sua recla-
a reacção moveu-se e nunca máis lar- j mação. A comissão de melhoramentos 
gou os seus propósitos de perseguir in- vai hoje procurar o ministro do cotnér-

de, durante êsse espaço de tempo, os 
operários se renderem pela fome. Um 
tal José da Silva Miranda, que deitou es-
piche no comicio da U. S. O. , falando 
na felicidade dos povos e na Revolução 
Social, a que eu ]á aludi numa das mi-
nhas cartas, fez-se amarelo à última 
hora, levando a cama para casa do in-
dustrial José Nogueira, para lá traba-
lhar, dormir e . . . mais qualquer coisa. 

O industrial Antônio Casimiro mais 
uma vez chamou o seu pessoal, ofere-
cendo-lhe os 40 °Io de aumento no salá-
rio e as oito horas. Porem, como foi 
increpado duramente pelos seus colégàs, 
exprobando-lhe o procedimento incor-
recto, mais uma vez {an.bêm faltou ao 
compromisso, pelo que os seus operá-
rios novaméhte vieram para a rua. <jAté 
quando se prolongará esta valiente re-
sistência patronal, que tem sido intei es-
sante e cômica? 

A propósito direi que a Associação 
de Classe dos Fiteiros fusionou-se Com 
a Associação dos Teçelões <}e Seda. Es-
ta úlfima protestou igualmente cò í t raa 
nomeação do socialista Alfredo Fránco 
para jr a Washington represerfár o 
operariado português. 

Renovam-se as pe r segu i ç ões aos 
m i n e i r o s de S. P e d r ò d a C o v a 

A reacção monárquico-clerical de S. 
Pçdro da Cova voltou novamente, se é 
que algum dia o deixou de fazer, a 
exercer represálias sôbre os operários 
das célebres minas pertencentes à Em-
p.reza dos denominados Misérias. 

Aquela pequena localidade, quási 
toda minada pela picareta da toupeira 
humana — o mineiro — que, com o seu 
insano esforço, tem canalizado para 
os cofres dos donos do carvão de S. 
Pedro rios de dinheiro, levando, em 
paga, para sua casa uma vida de misé-
rias e de sofrimentos, tex sido nestes 
últimos anos convttlcionada pelas lutas 
enérgicas dos trabalhadores mineiros, 
os quais, cornpenetrando-se mais um 

COMUNICAÇÕES 
O p e r á r i o s Al fa ia tes . — Reuniram 

ante ontem em assemblea geral, sendo 
aprovado o relatório da comissão ad-
ministrativa, excepto na parte respei-
tante ao aluguer do gabinete ao indus-
trial Nicolau Corrêa. Brevemente se 
convoca outra assemblea para nomea-
ção de nova comissão administrativa, e 
apreciação do relatório do delegado ao 
Congresso de Coimbra 

E m p r e g a d o s d a Ca r r i s de Ferro . 
—Reuniu esta classe em duas sessões, 
sendo aprovado por unanimidade o au-
mento da cóta sindical para 20 centa-
vos; apreciou os trabalhos da comissão 
de melhoramentos pró-aumento de sa-
lário, e depois de discussão acalorada, 
resolveu agir coin energia até conseguir 
êsse aumento, não continuando a con-
fiar n̂ s evasivas que a Companhia tem 
apresentado. Foi lavrado na acta um 
voto de protesto contra as prisões em P e n o r da marinha mercante, que dizem 
massa dos jovens sindicalistas e de ou-1 r e s P e l t o 3 0 aumento^ de ordenados e 
tros camaradas que se teem manifesta-iver a melhor maneira de empre-

Coimbra, « 5.® e única con-
vocação. A^^Jãi&lea terá lugar íía sede 
do grupo Almeida Garrett, Praça Cos-
ta Pinto, quáHíibsequiosameate foi ce-
dida para êstetim. 

Cor t i ce i r os d o B a r r e i r o . - O s cor-
ticeiros de Sines, em greve, atualmente 
nos arredores de Lisboa, reúnem do-
mingo, pelas 14 horas, na Federação 
Corticeira. 

Es iueadores e Deco r ado r e s . — 
Çomo não houvesse ontem número pa-
ra reúnir, ficou a assemblea geral trans-
ferida para o dia 30, pelas 20 horas, 
com a mesma ordstn de trabalhos. 

E m p r e g a d o s M e n o r e s das Se-
cre ta r i as de E s t u d o . — A direcção 
pede a todas as suas congêneres que 
lhe cedam qualquer gabinete ou parte 
de casa. As condições dessa cedência 
devem ser 'enviadas a Eduardo Costa, 
Ministério das^manças. 

M a r i n h e i r o s e M o ç o s d a Mar i-
n h a Me r can t e .—A assemblea gera! 
reúne hoje, pelas 19 horas, a fim do 
seu delegado explicar os. resultados da3 
suas démarches nerante o conselho su-

definidamente os desgraçados mineiros, 
exercendo sôbre eles toda a sorte de 
represálias'. Sob o pretexto dos assal-
tos sucedidos pela ocasião do advento 
de Sidónio Pais, foram encarcerados os 
mais inteligentes operários das minas, 
sendo encerrado o seu sindicato. 

Em 13 de Fevereiro dêste ano, po-
rém, a revolução republicana que sa-
cudiu as hostes couceiristas, depois de 
soltar os presos do Aljube, Casa da 
Reclusão e Eden, libertou aqueles refe-
ridos operários, visto que eram vitimas 
da reacção jesuitico-manárquica. 

Pois bem: baseadas nos mesmos pro-
cessos antigos, as autoridades, obede-
cendo às determinações da mesrria rea-
cção de S. Pedro da Cova, deram or-
dens de captura a 4 deles, que são: A. 

cio e o sr. Craveiro Lopes para tratar 
do caso. 

Comissão Escolar.—Esta comissão 
torna público que estão patentes nos 
gabinetes das direcções os cadernos de 
matrícula para os sócios e seus filhos 
para as aulas de instrução primária e 
desenho, até o fim do corrente mês. 

F e d e r a ç ã o de C a l ç a d o , C o u r o s 
e Pe les .—A comissão administrativa 
tomou conhecimento do expediente, 
que constava de ofícios dos Manufacto-
res de Lisboa e Évora, nomeando dele-
gad.ps. Ocupou-se da carestia e falta de 
cabedais, assim como da constituição 
da nova fábrica mecânica, resolvendo 
tratar estes assuntos na reúnião do con-
selho federal, que se déve realizar no 
dia 17 do próximo mês, esperando a 

Martins Ferreira, Antônio e Joaquim j comissão aueTtodos os sindicatos se fa-
Martms e Manuel Alves, este felizmen- ç a m representar. 

te liberto para sempfe das persegui- n * n , „ . „ 
cões humanas, visto que já' faleceu!i. , P e d f « f ° " em Po r t uga l ,-Reun i u 
Quer dizer: prendem-se operários e e s t e sindicato em. assembleia geral, 
soltam-se os caceteiros. E viva a mora- apreciando um oficio enviado pelo ca-
lidade! Este caso, como é natural, tem m a r a d

t
a E ^nsto Rosa, em que se acusa 

provocado os mais justos protestos, 0 m e ® t r e ? e o b r a s J f e Pita. Apreçiou-
prevendo-se qualquer novo levanta- s e ° Regulamento da Caixa de Solida-
mcnto riedade Humana, os novos estatutos da 

' Federação da Construção Civil e da 

Bolsa de Trabalho, resolvendo-se acon-

S 1 W D I C A T O S I i i i ^ selhar todos os operários a ingressarem 
' v O * * — nos sindicatos para poderem aprovei-

H S * Aí* P Í ? n i ^ l N r i £5 tar-se das Bolsas de Trabalho, pois que 
U L de contrário serão prejudicados na sua 

j colocação nos trabalhos, sendo propos-
Ru r a i s de A l de i a Nova.—Apre- to e aprovado que todos os socios que 

ciaram o relatório do II Congresso Na- se demitam do sindicato e pretendam 
rional Operário, sendo aprovado por mais tarde associar-se, paguem todas 

pala- as cotas que da primeira vez deixaram 
jçm atra??. 

do dêste sindicato ao Congresso, quê 
justificou as deliberações tomadas em 
Coimbra, A assemblea, que esteve mui-
to concorrida, terminou por entre vivas 
à C . G . T. e ao operariado organi-
zado. 

-».»•* 
«FILMS» PORTUGUESES 

Ã so< cl a ç ã o 
soa i dos Hosp i t a i s 
gucses . — A Cor 

"A Rosa do Adro" 

d o Pes-
Tvís" PoríU? 

'omissão administrativa 
procurou hoje o ministro do Trabalho 
para saber a sua opinião sobre várias 
reclamações que esta Associação em 
tempos formulara. O ministro declarou 
que a essas reclamações dera parecer 
favorável visto ser de toda a justiça, e 
que a lei e regulamento do horário de 
trabalho abrangiam todo o pessoal hos-

No Salão Olímpia realizou-se hoje, P i t a l a t ; e começariam a estar em vigor 
pela 1 hora, a primeira exibição do e m 1 d e novembro. Acrescentou ainda 
•filni" português «A Rosa do Adro», 1 u e a s emendas a reforma dezembnsta, 
da Invicta »FiÍm», exibição a que assis- a l n d a I l a 0 regulamentada, o que causa 
tiram numerosos jornalistas, figuras em confusão no pessoal, seriam mtroduzi-
destaque no meio teatral, músicos, etc., das, quando em breve tratasse dos hos-
deixando em todos agradável impres- P l t a is. 
são. «A Rosa do Adro" foi extraída da A comissão dirigiu-se em seguida ao 
conhecida novela assim intitulada, do Parlamento onde se avistou com o de-
falecido escritor e jornalista Manuel .putado Jose Gregono de Almeida, apre-
Maria Rodrigues, novela constituída 'sentante do referido projecto, sôbre o 
por um interessante drama de amor, a 1 l : a l a ! . » d ! n a o t l n i l a d a d o 0 s e u P a r e " 
que dá realce a paisagem encantadora i c ,er a c o m , s s a o d e ^nanças, prometen-
do Minho, a verdade com que os dife-, do> todavia, envidar todos os esforços 
rentes personagens estão estudados, a P a r a 1 u e a ! n d a podesse ser discutido 
reprodução fiel dos costumes típicos. , na presente sessão legislativa. 

A película é nitidíssima, o que esta- Renovou esta Associação as suas «dé-
marches» e não largará de mão o as-

do contra a carestia da vida, 

Pessoa l da E x p l o r a ç ã o do P o r t o 
de L i s boa . —Na última assembleia tra-
tou-se da organização da Caixa de Pen-
sões ç Reformas e da aprovação de no-
vos sócios, pois em virtude da resolu-
ção da assemblea, admitindo todos os 
seus companheiros actuais, entraram 
para esta colectividade, muitíssimos só-
cios. 

S i n d i c a t o Ú n i c o Me t a l ú r g i c o .— 
Em segunda convocação, reuniram os 
caldejpeiros e ajudantes, que recjifica-
ram as deliberações e resoluções toma-
das pelas outras especialidades da in-
dustria nas últimas reúniões. 

O camarada secretário geral expoz 
por largo tempo a conveniência de 
se pôr em prática o programa do sin-
dicato a fim de que possa cumprir a 
missão de que está incumbido dentro 
da organisaçâo sindiçal, depois de que 
os camaradas presentes à reúnião se 

gar todos os profissionais que es ão 
sem colocação. 

F e d e r a ç ã o N a c i o n a l C o r t c e i r a . 
—Reúne no próximo domingo, ao meio 
dia. A pedido da secção de Sines, con-
vidam-se todos os camaradas que se 
afastaram desta localidade e se encon-
tram actualmente em Lisboa, a compa-
recer nesta reunião, que se efectuará na 
sede da Federação, em Mutela. 

O p e r á r i o s de Ca r t onagens .— Reú-
nem hoje, em assemblea geral, pelas 20 
horas, para tratar de aumento de salá-
rio. 

F e d e r a ç ã o dos Transpor tes . — 
Para cumprimento das deliberações 

tomadas no Congresso de Coimbra 
realiza-se ámanhã, pelas 20 horas, na 
sede do Sindicato dos Fogueiros de 
Mar e Terra, travessa dos.Remolares, 
28, 2.°, uma reunião de delegados das 
classes de transportes terrestres e ma-
rítimos, que se efectuará em conjunto 

H o r á r i o de c o m b ó i o s n a l i n h a 
de C i n t r a e en í re Ave i ro e P o r t o 

No próximo dia 1 de Novembro será pos-
to em vigor na linha de Cintra o horário 
de inverno. 

Esse horário já se encontra afixado nas 
estações e ctómaís lugares do costume. 

A partir da a masna data é tam&em ligei-
ramente modificaaoo horário dos comboios 
tramüays entre Aueiro ç Portô, conforme 
consta do horário agora af xadò. 

tóios ís Mm Sosiâi k IjiÉ 
Os operários do Bairro Social n.° 3, 
Ajuda, reuniram ontem para tratar | r a dg 

de vários assuntos colectivos, resolven-
do protestar contra o procedimento do 
sr. Alfredo Franco, por aceitar a dele-

CONVQCAÇOES 

mos pouco habituados a ver nos raros 
films portugueses que até agora teem s l m t 0 q u e a t o d o s mteressa. 
aparecido, constituindo um verdadeiro Ca rp i n t e i r os Nava is .-Es ta classe 
mimo artístico, revelando-se, a cada reunida em assemblea geral, deliberou 
passo, o desejo de bem trabalhar cte nomear uma comissão de melhoramen-
todos que para ela contribuíram". Quan- tos para a qual foram eleitos os cama-
to ao desempenho, mais se não pode radas Costa Canhão, Manuel Gonçal-
exigir de artistas que estão trabalhando ves, Joaquim dos Santos, Artur Ferreira 
um genero novo, que palpam, ainda a e José dos Santos, a fim de darem 
mêdo, um terreno desconhecido. Foi fiel cumprimento aos artigos 2.°, 4.° e 
êje incumbido a arustas de reconhecido j seus parágrafos, § 3." do art. 7.°, §úni-
ménto, como Erico Braga, Duarte Sil- co do art. 11.°, § 3.6, do art. 13.° eres-
va, Etelvina Serra, etc., e que bem dis-ípectivos artigos, alíneas e parágrafos 
pensam quaisquer eucomios. |Cjo capítulo XI do estatuto dêste sindi-

_ . 'cato; que da mesma comissão sejam 
f\ C ] U C S t < 3 0 d a p c s c a destacados os delegados precisos para 

representações da classe; que, sendo um 
dos principais trabalhos da referida co-
missão a criação da Escola de Constru-
ção Naval, fique a classe pagando a cóta 
suplementar de dez centavos mensais, a 
fim de auxiliar as despesas a fazer, Foi 
igualmente resolvido não tratar do caso 
dos calafatfs por os dílactores não ha-
verem comparecido, ficando para uma 
nova assemblea eift que o assunto ve-
nha mais esclarecido, e anular a apro-
vação a sócio, por se ter provado não 
ser profissional, ile' fustiniane Ministro. 

r a ç ão N a c i o n a l d a Cons-
t r u ç ã o Çív i l .—Reúne hoje a comissão 
encarregada da constituição do Sindi-
cato Unicò. 

—Reúnem hoje, pelas 14 horas, os 
serventes sem trabalho, a fim do dele-
gado que faz parte da comissão dar 
cojî si dos trabalhos encetados juij jo do 
ministério do trabalho, que se prende 
com a sua colocação. 

Convida-se a comissão nomeada na 
última reúnião do Conselho Federal 
para defesa do horário de trabalho, a 
reunir hoje, pelas 20 horas, na sede 
desta Federação. 

cia a Washington, dar o seu apoio à 
C. G . T. e acatar fielmente as resolu-
ções do Congresso de Coimbra. Foi 
ainda aprovado um outro protesto cou-

raanifestaram pela necessidade do au- com os delegados das classes aderentes 
mento de cóta, realisação do congresso à Federação Nacional dos Trabaihado-
de indústria, melhorias na sêde e mos- res Marítimos e Fluviais, 
trando-se concordes, atenta a necesida-1 E' da maior necessidade que todds os 
de, com o movimento na classe para1 sindicatos que se fizeram representar 
melhorar a sua situação econômica êm! no Congresso dos TraJjalhadqres de 
face da crescente carestia da'vida. Transportes de Mar e Terra, enviem 

Np final da reúnião foram aprovados; delegados a esta reunião. 
os protestos contra as perseguições do ' 
gpvêrno contra a organização operária e 
seus militantes e perseguições contra as 
Juventudes sindicalistas. 

Hoje é o dia destinado à segunda 
convocacão para reúnião dos electricis-
tas, a fim de ser apreciada a ordem dos 
trabalhos apresentada pelo Conselho 
Técnico e de melhoramentos do sindi-
cato. 

Desca r r egado res de M a r e Ter-
ra .—Em reúnião da direcção foi resol-
vido enviar um delegado à Associação 
de Carvão de Alcochete, a fim de tra-
tar da futura organização destas duas 
classes, resolvendo mais lançar na acta 
um voto de sentimento pela morte do 
1.° secretário da Direcção. 

Po l i d o r e s de Móveis .—Reuniu a 
comissão administrativa juntamente 
com os delegados de diversas oficinas, 
para apreciar a melhor forma de sc le-
var a efeito um movimento pró- au-
mento de salário. Realisa-se hoje, pelas 
20'horas, a assemblea magna da classe, 

Serventes de Ped re i r o s e Estu-
cadores . —Na reúnião magna do pes-
soal do Bairro Social n.° 3 (Ajuda) a 
comissão que tem tratado do caso refe-
rente aos guardas, espôs o que se pas-
sara, ficando resolvido entre outros as-
suntos, a nomeação de uma comissão 
de melhoramentos no referido bairro, 
recaindo a escolha nos camaradas An-
tônio R. PireáJ Luís Rodrigues, Carlos 
Assunção e Antônio P. Silva. 

-Avisam-se os camaradas que foram 
despedidos das obras dependentes do 
ministério do Trabalho, a comparecer 
hoje, pelas 12 horas, na sede deste sin-
dicato, a fim do camarada delegado da 
Federação dar explicações. 

E m p r e g a d o s M e n o r e s do Comér-
c io e Indústr ia .—Reuniram em as-
semblea geral, tratando da coadjuvação 
a prestar ao jornal a Era Nova. Resol-
veUrSe que ejn virtude de não ser êste 
sindicato reconhecido pela Federação 
de Empregados no Comércio, não pode 
concorrer monetariamente para o mes-
mo jornal, mas sim a aconselhar a clas-
í e a çò iMrgr jgsç jornal. 

Debatida á qííèstao te 8 hgras^esta 
classe deseja que p regulamento se]ã_ò 
que a comissão de empregados apro-
vou. Tratando-se da extinção das carro-
ças de mão, foi resolvido procurar al-
guns vereadores para tratarem do mes-
mo assunto, na Câmara Municipal. 

Resolveu-se mais, realizar sessões 
de propaganda para protestar contra 
as várias prisões de operários e contri-
buir com 3 escudos para o jornal 
Avante! 

N A P R O V Í N C I A 

E N O S A R R E D O R E S 

VILÃ MOVA 

A carestia da vida 

Cauõou, comó era de prever, desagradá-
vel impressão nos meios operários c médio 
a leitura do extracto da sessão parlíimen-
tar de anteontem, em que foi rejeitado um 
paragrafo, na lei dos ceriais, qüe •!e*.nitia 
ao govêrtio o barateamento, quando fôsse 
possível, do preço de p3o, extracto este 
pujlicado na imprensa do Pôrto. 

Tudo era de esperer menos isso; mas co-
mo quem tem a culpa dfiste Citado de coi-
sas cabe ao operariado em geral, não é pa-
ra adm rar qüe os nossos representantes no 
parlamento nos fizessem mais esta fineza. 

Concordo absolutamente com tudo e por 
tudo com o movimento de protesto levado 
a efeito, na terça feira passada, pela U. S. 
O. do Porto, mas não é com protestos vãos 
e demonstrações da fôrça proletária, que se 
consegue o almejado desiderato. Outro ca-
minho mais enérgico e até violento, se ne-
cessário fôr, deve ser seguido pelos opri-
midos. 

A provocação parte do alto. O operário 
retrai-se a manifesjações, que de nada va-
lem, até qua um dia, esgotida a paciência, 
a cólera trasbordará e fará pagar bem caro 
os abusos e delapidações cometidas por 
aqasles que têem o dever de zelar os inte-
resses daqueles que, obrigados, os susten-
t im. 

Desde o dia da realização do comício, os 
generos que até ai se vendiam por um pre-
ço já elevado para a bôlsa do pobre, au-
inaniaram 30 e 40 por ceuto. Outros, tais 
como açúcar, faltaram completamente, só 
se podendo conseguir dêsse gênero tani 
necessário a crianças e velhos, umas ínfi-
mas 2») aramas pelo módico preço de §10 e 
í.")0, por favor. 

Ainda hoje, no Jornal de Noticias, do 
Pôrto, v.nlia uma local dizendo que uma 
firma comerciai de Lisboa tinlm a bordo de 
u:n vapor surto no Tejo l'>000 toneladas de 
açúcar, que podia vender ao governo a $+8 
o qu'lo, mas que sendo tani inúmeras as 
penii burocráticas ao tentar despachar êsse 
genero, viu-se obrigaáa a ravendê-lo para 
Espanha. 

O que se dá com Gste gênero dá-se com 
todos. 

O pão, aqui, que se Vendia a tlO e $11 
o quilo, nesta última semana subiu para $14 
e «lõ, e com tendeocias para mais; o vinho 
vjnde-se a $-28 e $1); as batatas a S19e$20; 
o azeite a $44 e $50, s assim sucessivamen-
te. Ora isto é inadmissível. 

E' necessário que os detentores do poder 
ponham um freio à ganância e ao descara-
do roubo dos assambarcadores. A fome não 
tem lei, e depois da paciência esgotada, 
não há dique que se oponha á vaga — C. 

G U i H i A R Ã E S , 2 0 

-Jul-Bacaihau pôdr s—A carestia da v i da -
gamehto dum elemento operária 

Ora até que enfim, qu'; já se vai venden-
do nesía terra abençoada, aon<je n3o fal-
tara rlagetos dê qualquer espécie para sa-
crificar Osíe povinho paciente e resignado, 
bacalhau due alguns camaradas empregados 
nos caminhos de ferro viram amontoado nos 
cais das estações, sem saberêm qusl seria 
o seu destino. Pois fiquem sabendo que foi 
para Guimarães que se destinou essa mer-
cadoria, que apesar de se reconhecer im-
própria para o consumo, apesar do seu es-
tudp de putrefacção, a autoridade sanitária 
neste concelho não obstou a que c l i se 
vendesse. 

Está reconhecido que já não se trata de 
outra coisa senão de acabar com a raça 
aos deserdados da sorte. Todos os gêneros 
estSo subindo de preço que é um consolo, 
inclusivamente o pão que apesar de estar-
mos no tempo das colheitas já se vende a! 
2S70 o alqueire e a oito vinténs o quilo 
manipulado. Isto corre admirávelmente! 

—Foi julgado na última semana, um cama-
nosso de nome Antônio de Carvalho 

Pastor, cujo processo havia sido formado 
no tempo da tirania de Sidónio Pais, pelo 
motivo daquele camarada ter sido acusado 
de agitador do opérariado desta cidade, 
sendo-lhe atribuída a afixação de panfletos 
que incitavam o povo á greve geral de No-
vembro daquele ano. Este nosso camaradu 
esteve encarcerado durante longo tempo, e 

amaa aprovauo uni u u u u p io ics iu uuu-; s ó pôde dosar a liberdade depois da céle-
tra "as infames nfeínuações do organeco t>re bambuchata de. Janeiro. Passado tem-

«rvialpii-n D Cnfnhntp à nrcrani/qcJo IP0' hóuV3 alguém qua, levantando a cinza 
sociaieno U i..omoaie a organizaçao d 0 b o r r a I h o > { o i encontrar o tal processo 
operaria e reconhece como legitimo or- jqu- havia sido abafado. Naturalmente, por 
Hão das classes trabalhadoras o jornal í que êsse alguém compreendeu que presta-
/I fíntnlhn nru^n r nrnnrifriarl^ dn i r i a um grande serviço á humanidade, lem-
A aataina, orgao q Pf 0 !^ 1® 0 3"- a a !brou-se de fazer seguir o tal processo até 
Confederação Geral do Trabalho.» jseu termo. 

-«-•»•«•— i Volta então o nosso camarada a ser prêso 
p i p ç 7 j S k T ?S* íF ^ ipara ser julgado paio seu crime. E'prêso 
L f L C J í a ^ e como militar, e depois de dias prolongados, 

Antônio Pestana, filho de Ana de Jesus lá vai entre baionetas como se fôsse um 
Pestana, de 8 anos, natural e residente em assassino ou um criminoso da pior espécie, 
Midões, que ali foi colhido por uin cilindro! sendo julgado no tribunal civil. Ora isto é 
de pedra, que lhe esmagou a perna direita, digno de registo! Depois de interrogadas 
a qual lhe foi amputada no Banco, pelos j as testemunhas e provado que o réu não 
drs. Balbino do Rêgo e Fernando de La-; tinha culpas, foi com toda a justiça restitui-
cerda, recolhendo depois à enfermaria I l i do á liberdade. 
(Santa Joana). i Ora se êste camarada não estava culpa-

—Antônio Jeremias dos Santos, 69 anos, 'do, qual a razão porque o privaram de au-
canteiro, morador na rua Luiz Camões, 87, xiliar a sua familia, pois que é um homem 
que em Santos, caiu de um electrico fractu 
rando uma perna. Dapois de pensado r»co-
llieu à mesma enfermaria 5. 

—Roduzendo Qomes, de 19 anos, descar-
regador, natural da Galiza, e residente na 
rua de S. Miguel, beco dos Captivos, 5 loja, 
que a bordo do vapor português Peninstilar 
qiu se encontra fundeado çm Santa Apoló-
nia, uma queda, ficando férido na cabeça. 
Recolheu à enfermaria 1 (Santo Onofre)-

Os rendimentos dos operários 
Os autos da Cruz Vermelhas, conduziram 

ao hospital de S. José: 
José Antônio, ae 42 anos, servente, da 

Empresa üeral de Transportes, residente 
na rua de Arroios, 96, esquerdo, 4ue na 
rua Luciano Cordeiro, na ocasião em que 
ajudava a descarregar um cofre, foi por éle 
colhido, esmàganlo o pé direito, recolhen-
do depois de pensado á enfermaria 4 (San-
to Antônio)' 

—FelkMadg Perçira, 27 anos, tççedeira, 
moradora n5 Altõ dos Toucinlielrôs, 2, 1.°, 

' co-
os 

nsada 
seguiu para casa. 

— )osé Martinho Talefe, 23 anos, traba-
lhador, residente no Caaal das Rolas, aos 
Olivais, que na Fábrica de Adubos Limita-
da, foi colhido por um vagon que lhe esma-
gou o braço esquerdo, o qual lhe foi ampu-
tado • no Banco pelos drs. Pinto Coelho e 
Vasco de Lacerda, recolhendo depois à en-
fermaria 5 (S. Francisco). 

Is m FoafifliB fora da lei 
Queixafam-se ã policia, José de Almeida 

Pinto, rua de S. Pedro Mártir, 23, 4.°, de 
que lhe íuríaram uma carteira com 56«0D; 
Carlos Callçto de Almeida, de qne, tendo 
pernoitado rjo Hotel Alentjijano, na rua de 

c m S c i ú b a l 
O chefe do Departamento Marítimo do 

Centro foi procurado por uma comissão de 
delegados du Associação dos Trabalhado-
res do Mar, de Setúbal, ao qual expuseram 
o seu desejo de se efitenderem com os re-
presantanres das fábricas de conservas da-
quela localidade sôbre a forma de spr efe-
ctuido o pagamento do peixe vencido, e 
terminaram assim com a greve actualmente 
existente que tim causado graves prejuízos 
& Indústria. 

Parece haver um mal entendido entre as 
dtt«s partes, fácil de remover, sendo en-
carragado o capitão do Porto de Setúbal 
í e resolver o litígio. 

snteja . 
S. Paulo, 260, ali lhe furtaram um pequeno 
cofre de ferro com 30.?00; Margarida Recoca, 
ruá D. Estefânia, íiO, de que lhe furtaram 
uma balança decimal, no valor de 30(00; Al-
berto ilo Santos, rua Mariano de Carvalho, 
aos Olivais de que lhe furtaram objectos no 
valor de 50800. 

—A Francisco da Silva Martins, Calçada 
de S. Vicente, 103, foi furtada a quantia de 
4ü«00; a Manuel Rebelo, Beco do Mirante, 
58, i u m a carteira com 40»Qp e uma cor-
rente de ouro, no valor de 30su0. 

—Também furtaram a Nuno Te!e3 da Sil-
va Tarouca, rua Rosa Araújo, 24 e 26, rou-

S<>rventps d e P e d r e i r o e F<stiioa Pas 110 v a l o r superior a 2.00OJOO; a Maria da s e r v e n t e s a e i e a r e n o e c s t u c a - 5 0 1 i c e i ç a o p e r e j ra , rua Braamcamp, 10, 2.u, 
d o r e s . — Reúne hoje, pelas 21 horas, ! u m saco coin roupas e outros objectos no 

em assemblea geral, êste sipdicato, para j valor de 9&*oo. 
tratar de diversos assurftos, entre osl. agente David 
quais a nomeação de uma comissão de 
melhoramentos no Bairro Social n.° 2, 
a Alcântara. 

Fer rov i á r i o s d a C . P . — Reúnem 
hoje os sócios do «Vintém Ferroviário", 
para resolverem sôbre a sua existência. 

Fraga te i ros d o P o r t o de L i s boa . 
—Para tratar de assuntos de interesse 
para a classe, reúne a assemblea geral, 
hoje, pelas 20 horas. 

Pedre i ros .—Reúne hoje a assemblea 
geral, às 20 horas, para tratar do Sin-
dicato Único, e nomeação de delegados. 
Também se côilvida a comparecer a co-
missão do inquérito às obras da Mor-
gue. 

C o n s t r u ç à ç C i v i l d e C a s c a i s . — 

A assemblea geral rfeone àmanhã, pelas 
19 hoMS, para declarações do delegado 
ao H Cohgresse Operár io realiaad© em 

Mateus, prendeu on-
tem um "indivíduo qije em Março último se 
evadiu de um dos calabouços do governo 
civil, e que ali SP achava detido como im-
plicado no roupo da ourivesaria Reis, na 
rua da Palma. 
r» Queixaram-se S policia Francisco Maria 
Bandeira, residente em Ferreira do Alem-
tejo, de qus dois indivíduos que não co-
nhece o burlaram pelo processo do conto 
do Vigário na quantia de 43ÕS00; Manuei 
Joaquim Ribeiro, rua da Alegria, 47, de 
que na estação do Rocio, que ali entregou 
uma mala a um individtlò, que desapareceu, 
tendo a mala vários objéctos no valor de 
100830 ; Raul Tavares das Neves, Beco do 
Pelanqueiro, 71. loja, de que lhe furtaram 
um fardo de peles no valor de 240»00. 

Solidariedade operária 
é Maria Cavaleiro, ope-

edreiro sindicado, recebei» dos ca-
O camarada Jes< 

Stn: rário , 
mnradfls, Carlos 
Marques, a 
uma «juete 
estar doente 
no trabalhe, 
<K Llslioa. 

Santos e Antônio 
j e 2*70, proveniente de 

I seu faVor, devido a 
híiínciit dum desart. e 
ido fteve Manicômio 

casado? Para que se aproveitou um proceS' 
•o formado no tempo do ignóbil sidonismo? 
Era efactivamente mais simpático que não 
se pensasse mais no horrível passado: 

—Na reúnião da U. S. O. do dia 19 ficou 
resolvido destinar o passeio de que se tra-
tava, para a próxima primavera, visto não 
ser agora apropriada a ocasião para se 
efectuar pois que além de o têmpo não che-
gar parados preparativos também o inverno 
vai começando. Depois então se fará com 
mais brilho.—C. 

SETÚBAL , 21 

Respondendo à «letra» — Ainda o célebre 
conflito suscitado entre as classes in-
teressadas na indústria de conservas 

de peixe e a classe marítima 
Com surpresa deparei com uma local em 

A Batalha de 20 do corrente, a qual se re-
feria à minha pessoa por informação dum 
qualquer camarada dos Trabalhadores do 
Mar de Setúbal, o qual se permitiu dizer 
que as informações por nós dadas numa 
das últimas correspondências daqui, não 
eram em parto, verdadeiras. 

Depois do conhecimento de tal noticia, tra-
tei, logo quepoude, de procurar os represen-
tantes das classes operárias envolvidas no 
conflito de que me venho ocupando, a fim 
de que êstes, sabedores dos factos, melhor 
do que ninguém, me indicassem quais os 
pontos em que teria faltado á verdade. Fui 
encontrá-los reunidos numa das saias dg 
Secção Industrial, tratando da rápida reso-
lução do conflito que os interessava. 

Todos a quem me dirigi foram unânime? 
em declarar que tudo quanto disse na Ba-
talha,, foi a cópia fiel da verdade, não ten-
do ainda dito tudo quanto deveria dizer sô-
bre a atitude de parte da classe marítima 
para com as restantes classes. 

Fi-lo, não porque não tivesse quãsi a 
convicção de tudo quanto publiquei na Ba-
talha ser a nítida expressão da verdade dos 
factos, mas unicamente para tnais desalron-
tadamente poder responder á incorrecção 
do camarada que se dirigiu a Lisboa para 
me desmentir, julgando que assim proce-
dendo evitaria que viessem a publico certas 
verdades que é preciso dizerem-se para 
bem de todos. 

Não pretendo, como já tive ocasião de 
afirmar, deturpar os factos, mentindo; já 
porque não é essa a minha missão nem 
tampouco a da Batalha, que não m'o per-
mitiria, e due desâe o seu início tem tri-
lhado setnpre o caminho da legalidade, já 
porque não se coadunam com o meu modo 
de vêr e de pensar, a*calúnia e a mentira. 

Sendo pois minha intenção, custe o qúS 
custar e doa a quem doer, inserir sempre 
nas colu.aas dêste jornal—emquanto me fôr 
permitido e, visto ter a onibridade de assu-
mir a responsabilidade dos meus actos—to-
das as verdades qus até mim cheguem e as 
quais entenda ser de interêsse para as clas-
ses proletárias, bem como para o publico. 

Foi o que fiz neste caso e o que furei em 
qualquer outro, pois também não pretendo 
—b -m longe de mim tal idea tirar a razão 
à ciasse marítima para a dar às outras clas-
ses ou tirar a estas para a dar àquela. Isso 
não. Tudo, absolutamente tudo, no campo 
da imparcialidade, da legalidade e da lrau-
queza. x . . ,. 

O camarada marítimo que teve a infeliz 
idea de ir até é Batalha qu axar-se contra 
nós, procederia mais correta e lealmente 
dirigindo-se-m«, para que desfizesse—caso 
tal a ontecesse—qualquer referência que 
respeito dissesse á sua classe e que fôsse 
menos verdadeira, pois não teria duvida al-
guma-quando por má informação ou qual-
quer outra razão o fizesse—rectificar ime-
diatamente o que verdadeiro não fôsse. 

Pelos motivos exarados, lemt)ro no cama-
rada em questão que para outra vez n3o 
seja tam precipitado, pois procedendo como 
agora, só merecerá a minha repulsa e indi-
gnação. 

Necessário é, também, que fique bem as-

sente que só pretendo respeitar a linha de 
conduta traçada pela Batalha e ò fim para 
que ela foi criada, porque assim proceden-
do, respeitarei tu4o e todos. 

Sejamos, pois, leais. 

Para mais razão terem dç existência as 
miahãs noticias, Vou em seguida, e restrin-
gidamentã, dar as informações ãüé colhi 
junto das classes operárias eni litígio e por 
um camarada marülmo, o que ultimamente 
se tem passado sôbre tam deplorável con-
flito. 

No sábado, 16, reuniram na sua associa-
ção de classe, os marítimos, para aprecia-
rem o andamento do conflito suscitado e o 
caminho a seguir. 

Segundo a informação obtida, resolveu 
esta classe que no passado domingo todo6 
os cftrcos fossem para a pesca e conforme 
fossem pescando assim Viessem oara terra 
com o $?u respectivo pessoal. 

Na segunda feira de manhã chegaram uus 
trinta e tantos buquês com sardinha. 

Nessa ocasião encontravam-se reunidos na 
Secção Industrial os respectivos industriais 
de conservas e os delegados das classes 
operárias. Cònlieoedores da chegada do 
pjixe resolveram não comprar peixe aigum, 
sem primeiramente entrarem em negociações 
com a classe marítima e assentar em bases 
favoráveis para todos. Em vista disto resol-
veram que uma çomissão composta de ope-
rários e industriais fôsse procurar entender-
-se com outra dos marítimos o que de facto 
se deu, reunindo depois a comissão dos ma-
rítimos e a outra comissão conjuntamente 
na Secç3o Industrial. Ahi foi resolvido, de-
pois de Vária discussão, e de comum ncôr-
"do das partes em litígio, que o peixe fôsse 
vendido nas condições anteriores a todos 
os industriais, exceto aqueles que á data 
fossem devedores dos marítimos, e que uma 
comissão escolhida de enfe todos fôsse no-
meada a fim de estudar o caminho m.iis 
prático a seguir de futuro. 

Ein face de tais resoluções dirigiram-se as 
respectivas comissões ao encontro dos ma-
rítimos pertencentes aos buquês que com 
peixe se encontravam no cais, para lhes 
comunicarem o resolvido. Conhecedores es-
tes que foram das resoluções tomadas, in-
creparam-se contra as comissões, mas mui-
to principalmente contre a sua a quem apo-
daram de vendidos e traidores á classe, sal-
tando acto continuo para os buquês e fa-
zendo-se ao largo. 

No entretanto ainda foram vendidos dois 
buquês á razão de 15*00 cada canastra. 

As tripulações dos buquês com peixe re-
solveram recolher por fim à doca, onde 
aqueles barcos se encontram ainda com o 
peixe em salmoura. 

Pouco depois dêste incidente apareceu no 
cais uma fôrça da guarda republicana, que 
logo retirou. 

Perante tal atitude a comissão da classe 
marítima retirou-se seriamente revoltada 
com o caso e os delegados das outras clas-
ses conjuntamente com os industriais reuni-
ram novamente para se ocuparem da situa-
ção ora criada. Estiveram reúnidos até às 
21 horas, e depois de se terem in. urgido 
ásperamente contra a atitude da classe ma-
rítima, bem como contra um manifesto por 
esta distribuído, alguns oradores fizeram 
sentir á assemblea que a ciasse marítima 
pretende unicamente com os seus deplorá-
veis intuitos prejudicar não só as classes 
operárias, como também a numerosa popu-
lação de Setúbal. Por fim foi aprovada, á 
excepção de três abstenções justificadas a 
seguinte proposta: 

«Reunidas as classes interessadas na in-
dústria de conservas resolvem: 

1.°—Que nesta séssão fique uma comissão 
nomeada entre operários e industriais a fim 
de ir ao ministério da marinha, pedir a li-
berdade de pesca, seja porque forma fôr e 
que desde que o peixe seja pescado dentro 
dos limites da costa da Gaié venha todo 
para Setúbal; 

2.°—Que esta proposta seja posta em vi-
gor, em virtude da atitude dos maríti-
mos; 

Que se oficie aos cercos dos patrões di-
zetido-lheí que as classes ostão prontas a 
trabalhar com o psixe pescado por esses 
cercos". 

Os delegados que não aprovaram imedia-
tamente esta proposta forain os das classes 
dos apanhadores e compradores por preten-
derem fazê-la baixar à assemblea da3 suas 
respectivas classes e os deiegados das As-
sociações dos Trabalhadores de Fábricas de 
Conservas que declararam n3o n aprovar 
em virtude da sua classe estar dividida. As 
primeiras duas já a aprovaram também de-
vendo partir amanhã, para Lisboa a respec-
tiva comissão. 

Até aqui ainda nada sei das últimas reso-
luções da classe marítima, o que tentarei 
saber para depois informar os leitores da 
Batalha. 

—Está-se fazendo sentir muito nesta cida-
de a falta de açúcar, havendo quem afirme 
que muito existe assambarcado em Setúbal. 
O pouco que aparece é vendido a 1$ÍK) o 
quilo. 

Vamos caminhando bem, não resta dúvi-
da. Não pedimos providências ao dr. sr. 
Vaz e às restantes autoridades por achar-
mos ser tempo perdido. 

Com mais Vagar direi o qiií se me ofere-
cer sôbre o assunto, que parece estar en-
volvido num grande escândalo.—C. 

Operários municipais 
Numa das últimas sessões da câmara 

municipal afirmou um vereador, o sr. 
Manuel Martinho, que o pessoal da 4.a 

repartição, abandonara o trabalho a 
quando da ultima gréve, mas apenas 
porque a isso fôra coagido. Esta afir-
mação nada tem de verdadeira. 

A 4.® repartição esteve realmente em 
gréve, mas voluntáriainente, sem que 
ninguém tivesse exercido coacção nesse 
sentido. E isso se prova com o facto de 
terem alguns elementos daquela repar-
tição feito parte das comissões dirigen-
tes da gréve. 

: 

Desaparecido 
Desapareceu da residência há três 

dias o menor Estevam Corrêa, de 14 
anos, fácil de identificar pela circuns-
tância • de ser cego. Pede-se às pessoas 
que possam dar alguma indicação rela-
tiva ao paradeiro do desaparecido a fi-
neza de a comunicarem na travessa do 
Olival, 37, r[c., onde reside a familia do 
infeliz cego. 

O S Q U E M O R R E R ! 

F A L E C I M E N T ò l 
o n t e , n e sepultam-se .hojê 1 

seguintes pessoas: í ] 
Leopaldina d9s Santos Barata, ás 15,50? 

S?0 iLemÍer l ,°. opdental; D. Cárolfha S9 i *S 
$ 1 % 15,' -da„/Ha da Prata, 180, 5 <• O , 
A» 0 Paulo de Matos Qomes! ás 15 50, <ta 
rua Qtòtfo de Infántarit 32; D. Marfi i l 

imitas, ás t b . X V i l s v 
Cândida, Caminho Baixo da Rônfiá. 14. r j i 
L -?.S f s ' , > 8 $ ™ Nuiies. Coelhò, âs lô} 
da rua do Uíraménto, 34, 2.«- Bento d ! ||! 
SUS, ás 10, do Beío dà Cardosa,Tj; Aúgü|« 

Terceira, 9, l."^rau'0> 13- da'rua t i W 

F U N E R A I S 

Realizaram-se ontem 03 funerais dà 
gúintes pessoas: 

D. Maria da Conceição Mqurão, D. Luism 
Ade|ina drfBãt ih . D, 

Carvalho, D. Carolina BrísJ 
e dos sr.-;. Manuel Còrreia Erinida, Júlio 

Qii^esma, Antônio Oomes Nunes, 
5 "enriques Abreu, JoTqulm PêrreC" 

ra, Antonio Maria da Fonseca, Pedro losé 
da Silva e Jo3o Duarte. 

Rodrigues» 
laide Sanchí 

i i i ü h imimm 
Áuclep Central—Confôrme fôra anuncia^ 

ao reuniu em assemblea geral, êste erga. 
nismo operério, que tomou deliberações im-
portantes não só quanto ao seu funciona-
mento interno, mas também ècêrca da pro-
paganda em prol da causa emaucipadora. 

A despeito da acerrima perseguição que o 
democrático govêrno vem movendo às Jib 
ventudes, constata esta intituição o crescents 
desenvolvimento qne as Juventudes vão teu-
do, facto êste que deve calar no espírito da 
todos os jovens que a estas instituições não 

j teem ainda dado a sua adesão. F oram apn* 
vadas duas moções: uma protestando côa» 
tra as arbitrariedades governativas e sau-
dando os que uo Oriente lutam contra as 
reaccioaárias fôrças do capital, e outra pro-
testando contra o trafuiha Alfredo Franco 

;que, apesar do protesta unânime de todo o 
! operariado do país, teimou em ir em sea 
. nome à Conferência de Washington, 
j Juventude Sindicalista de Cheias.—Q 4e-
! legaao à União das Juventudes Sindf&T 
|tas, deve qotxiparecer na reúnião das « m 

|sões administrativa e de propaganda, 'a 
de se tratar da situaçSo dos camaradas ipte 
ainda estão presos. 

Hei e wm 
Caixeiros de Lisboa.—Cmtinua com gran-

de entusiasmo a matricula nas aulas qua 
esta associação mantém, e que são: Instrir. 
ção Primária, 1.° e 2.° grau, (com exame* 
oficiais) português francês, inglês, comércio 
e caligrafia. A aoertura das aulas realiza-se 
110 próximo ujez de Novemb.-o. 

Universidade Livre. — Continua aberta 4 
matricula para as aulas de línguas, mate* 
mática, contabilidade, taquigrafia, caligra-
fia, dactilografia. No próx.mo domingo, pe-
las 21 horas, realiza-ôe a sessão solens 
para inaugurar as aulas. A séde e secreta-
ria é 11a Praça Luiz de Camões, 4'J, 2.". 

—« 

Sociedades de Recreio 

Grupo Dramático e Musical Solidarieda-
de da Construção Civil.—Convidam-se os 
1 sócios em atraso a porem-sa em dia até ao 
;dia 20 de Novembro do corrente ano. Previ-
, nem-se todos os amadores de que os ensaio» 
principiam ás 20 horas. 

No dia 1 de Novembro, realiza-se o be-
jnefício para o esmarada Isaú e no dia 2 d<t 
i mesmo mês o beneficio para o camarada 
Ruano. Os poucos bilhetes que restam eu-
coatram-se na sede dêata grupo, todos os 

idias, das 20 horas ãs '-">. No próximo do-
mingo, real za-se a festa, dedicada aos só» 

,cios que ficam por êste m-io convidados. 
Grupo dos "Bem Entendidos" .—Reúne, 

em assemblea geral 110 dia 26, às 17 horas, 
[com qualquer número, por tratar-se de se-
gunda convocação. Consta da ordem dos 
frabalhos a apreciação do relatório e contas 
e outros assuntos importantes. 

M n H s i s V s t t l d a s 
No Banco do hospital de S. José, r». 

cebeu curativo, recolhendo depois ai 
casa, Cesaltino Tomás Caetano, de 34 
anos, fiscal das subsistências, residente 
na travessa da Amorosa, 2, 2.°, que no 
Café da Brasileira, no Rocio, foi agrè« 
dido à bengalada por um seu colega, 
ficando ferido na cabeça. 

S t r o p c l a r n c n í o s 

No Banco do hospital de S. José, foi pes» 
sado, recolhendo depois a casa, o mener 
de 5 anos, Antonio Fernando Pinto, resi-
dente na rua de Santa Marta, 37, 3.°, qae 
na rua Rodrigues Sampaio foi atropelado 
pelo automóvel n.° 51, ficando fèridb na 
cara e pernas. 
#—Recolheu á enfermaria ! (S. Fernando), 
do hospital do Desterro, depois de trataijô 
110 Banco do de S. |osé, o menor de Ô ahóij 
Manuei Guedes, filho de Luiz Quedes Pinio 
e de Maria Augusta, residente na rua da 
Amendoeira, 34, loja, que na rua da Betai*, 
ga foi atropelado por uma carroça, ficatirfn 
com uma perna fracturada. 

Peça s n o v a s 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
Ent radas em 2 3 

Hesper, lugre americano, de Norfolk; 
Curvelto, v - por brasileirô, do Rio de Ja-
neiro; Por(i>liet, vapor holandês, de Gi-
braltar; Como, vapor inglêà, de Liverpoo); 
Çarisnano, vapor italiano, de Gênova; 
Ariadne, vapor liolandêsr de Amsterdam; 
Alice A. Leigh, galera inglesa, de New 
York; Cunha hiate português, de Peni-
che; Mafra, fragata portuguesa, do Porto. 

Sa l das 
Desna, Vapor inglês, para Buenos Aires; 

Chrvelo, Vapor brasileiro, para Rotterdam; 
Claudlus Anlagnon, vapor russo, paVa Car-
diff; Mova, vapor inglês, para Gibraltár, 
Ybai Zuri, vapor hespanhol, para Setúbal. 

Vàdios da classe baixa 
Foram julgados no govêrno civil, acusa-

dos de vadiagem, Tomás Mateúg Simões, 
de 39 anos, de Gouveia, condenado a ser 
entregue ao govêrno; Antônio )osé de 33 
anos, de Idauha-a-Nova, idem; Bernardino 
dos Santos, de 07 anos, de Mangualde, 
idem; Maria Alves de Carvalho, de 21 anos, 
de Lisboa, idem; Luís Francisco, de 38 anos, 
de Mafra, idem; Carolina de Oliveira Soa-
res, de 27 anos, de Ovar, idem; Maria do 
Ceu, de 39 anos, de Ovar, com 83 prisões, 
idem; Auíusto José Saúde, de 28 anos, de 
Lisboa, absolvido; João Gomes, de 19 anos. 
de Lisboa, idem; Norberto Teixeira, de 22 
anos, de Santarém, idem; José Pinto Men-
des, de 19 anos, de Guimarães, idem. 

mm e csníni 
U m a sér ie de sessões 

No "Centro Socialista de Lisboa" vai 
realizar-se na 2.° feira 27 do corrente a J 
de Novembro uma série de conferências e 
sessões de propaganda cooperativista e 
contra a carestia da vida, nos vários cen-
tros socialistas de Lisboa, para as quais cs-
t3o sendo convidados os elementos mais 
competentes e conhecedores do cooperati-
Vismo. 

A época de inverno inaugura-se àmanha, 
110 Apoio, com a peça fantasia 20 tniliiOe», 
cuja acção decorre em vários países, vln<S> 
a terminar nas paragens que conduzem ada 
fundos da bahia de Cascais, aonde aparece, 
à tona da agua, um submarino, transportan-
do os desiludidos pretendentes de tão avul-
tada quantia. 

R é c l a m e 9 

A Flor de Seda continua a encantar os 
habitués do Nacional. A rêcita da moda 
efectuada ontem, com a delicada comédia 
aflúiram inúmeros espectadores. 

-Despedem-se hoje do público em récila 
da mod® as lindas comédias A dama bran-
ca e Leitura e eicrita, que no Ginásitf c<je-
tinuavam atraindo enorme concorrência. 

—Em vista das últimas enchentes, ainda 
hoje e ámanhã, em despedidas irrevogáveis, 
se representa 110 Eden a popularissima opa* 
reta A Casta Suzuna, fiçando por isso adi.í-
da para sábado a reprise da A Princeàa 
dos Dollqrs que é. também, uma das bri-
lhantes creaçôes de Cremikla de Oliveira. 

—A critica esplrituosa aos acontecimentos 
da actualidade, é feita com a boa graça 
portuguesa na afamada revista O Pé de Alebi, 
a mais deslumbrante peça que tem aparè» 
cido. 

—Para a recita de hoje no Avenida forgal 
os bjlhetes disputados durante todo o <U* 
porque a Pae Armada, oferece agora noVf' 
dades interessantes. 

—Há cinco noites çonsecutiVM que a 
Trindade está sendo o pi nto d? reunião de 
toda a Lisboa. A Exilada, em scenà, 6 
realmente uma grande peça de emoçtóa 
que o pút>Iico sente e os artistas interprfr» 
tam preciosamente, especialisando Angela 
Pinto, no 3." acto. Repete-se hoje. 

C A R T A Z D O D I A 

NãCIONÁI,—A's 20,45—>A Flor de Seda». 
SAO LUÍS—A's 21,39—"O Pé de Meta"» 
TRINDADE.-A's 21,30.—"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,30—"A Dama Branca" 

e "Leitura e escrita". 
AVENIDA-A ' s 21-"Paz Armada", fo 

Vista. 
EDEN—A's 20—"Aqui d'El-Rei", revista. 

A's 22—"A Casta Suzana", opereta. 
COLISEU DOS RECREIOS—Aniinatij» 

grafo e variedades. 
SAI.AO FOZ-.Vs 20,39—See-Hee—Tom 

Kaltvô—Trio Gomez—Pilar Eureka —Mimi 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatógrafo e concerto. 
CINEMA CONDES—Animatógrafo e coa-

cêrío. 
CHIADO TERRASSE - Animatógrafo « 

concêrto. 
SAL ÃO DA TRINDADE - Variedade3 e 
animatógrafo. 

SAI.AO IDEAL—Animatógrafo,—A's 20,51 
CHANTECLER—Animatógrafo, fitas falá-' 

das. 
TEATRO RECREIOS DA GRAÇA .— 

Aos domingos, segundas e quintas feiras-» 
" " A ' ' A's 21,45—0 drama em 4 actos " A Tosca"* 

SALAO DOS ANJOS—A's quintasíotras, 
sábados e domingos, onimp.tógrafy. 
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